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MEC prepara

teses para a

reunuío: OEÃ
o

Inslaiüu-s9. ontem, na ...

CAPES, sob a pretidènciii
do niiniícro Tarso U;itK<. a

Comissão 1 n : e r mirJsifcriai

qus estudarã cs projeto.s bra-
siieiros cie educação c, ser

próMiir.'.

i:

apresentados
Conferência des mini.-.tros de

Educação do Continente, na

segunda eminzena de janeiro
vindoura, em Caracas. Ve
nezuela. sob 0 patrocínio ca
OEA.

Segundo a linha básica cio
programação da entidade nn-
trocinatíora, cs. assuntos íuu-

dameníais para o deba..-J

prer.dsr-ae-ão às áreas cia

educação, cultura e íeawlo-

gia. Arcas especificas que fo
ram. iarabém, lembradas são

;

f

%

ES ligadas ã televisão educa

tiva- ao ensino industrial e ao

apeiíeiçjamsnto do pc-s.-oal j
de carnpo educacional. A Co- I
missão é formada de mem

bros destacados ncs campos

da Educação e Pesquisa.
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TARSO RECUSA OS
}

L/ i_
i

:ünião 1/

i

!

;i;siro Tarso Dutra decidiu ontem Ci
:iorinulados, até as 17 horas do arnn!,h .. '.■los

o Brasil deverá levar ;

● ■. in

!
ner r*

03 oO projetos que
dos nJnislros de Educação dos paises-ino;;,
OEA em ianciro próximo, cm Caracas.

Os projclos foram elaborados por uma c '..ssao
Inierministcrial e devern Ire, como tônica, o .mnvol-
Yhüentismo e integração latino-americana. O sr. Ar-
lirdo Co'-reia solicitou ontem, na reunião da ■ -..issao
com o ministro, que os trabalhos do detalham .,- dos
nroietos sejam continuados a partir de .sua ap:.:.em.a-
ção na OEA, pelo professor Oscar Machado.

!
na O

da
!

(

Êste projeto, cono".'-‘rado

<10 total viabilidade, é ti

do como projeto-atração,
laborntório-atciif-r. Os

demais rirojclo." cArsiam,

eiuro outros a.sur.ios, a fa

culdade Intenuncricaiia de

Ensino, da Universidade de
Santa Maria (RS); os pro

gressos realizados na

aprendizagem pelos países

americanos; assessoiia téc-

PATFJMõNiO

O primeiro projeto apro
vado .ra ri .vnião de ontem

sui.-ie

!ou

1

a moliior ma-
e valo-

(i
ncira cie assegurar

rizar os bens culturais in-
BatrimônioVejrantes

Histórico, A-Vtttico e Ar-
quf.oióvico Universal, loca-
.tizedos em íerrilúiios da

do
I

t

América Eniina, visando o

dispòsío no }’roQraiP-0. de

AçSo incluído na Declaro-

fão dos Presidentes da

América, do Punta dcl

Este.

»

de
nica para programas

dc rnão-dO"obrapreparr çao

acelera-ia; formação de téc-
ceramisias e de téo-

I

t

lllCOS

nicos para a indústria têxtil. i|

íf

i

i
I

I
t
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TyiRSO RECUSA OS

4 ãí.ií1jÜNIÁO Dá OISÁ

O ministro Tarso Dutra decidiu ontem que devem
ser reformulados, até as 17 horas de amanhã, todos
os 30 projetos que o Brasil deverá levar à reunião

dos ministros de Educação dos países-membros dr.
OEA, em janeiro próximo, em Caracas.

Os projetos foram elaborados por uma Comissão
Interministerial e devem ire, como tônica, desenvol-
vimentismo e integração latino-americana. O sr. Ar-
iindo Correia solicitou ontem, na reunião da comissão
com o ministro, que os trabalhos de detalhamento dos
projetos sejam continuados a partir de sua apresenta
ção na OE.A, pelo professor Oscar Machado*.

Êsíe projeto, considerado
de total viabilidade, é ti-

como projeto-atração,
ou laboratório-atelier.

demais projetos focalizam,
entre outros assuntos, a Fa
culdade Intcramericana de
Ensino, da Universidade de

Santa Maria (RS);
gressos realizados

aprendizagem pelos países

americanos; assessoria téc

nica para programas ' de

preparação de mão-de-obra

acelerada; formação de téc

nicos ceramistas e de téc

nicos para a indústria têxtil. .

i

PATFJiMòíUO

O primeiro projeto apro
vado na reunião de ontem

trata sobre a melhor ma-

,neira de assegurar e valo
rizar os bens culturais in

tegrantes do Patrimônio

Histórico, Artístico e Ar

queológico Universal, loca
lizados em territórios da

América Latina, visando o

dispôsto no Programa de

Ação incluído na Declara’

ção dos Presidentes da

América, de Punta dei

Este,

ao

Os

os pro-

na

9

r
i
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'f.ducaçáo IhCí òi.SiE C|iie s.-.
tão nrjiio brm ampíraa<-

pcrciue mandatio c ovdcni >
não lavüi- c o aou não cun.i

primen^o í crl;ue de' rospon
cabilitídcie.

O Gropo tie 'frabalho, prc-
üiQido pelo mini.''iro da Edu
cação, constituído P-’!-?. apvc-
^■entar os projetos cio Bra-sU
à Comissão sad hcc" c'- Edu-

ao CouselioDcação da OEA e
Iniíramericaiio de Educação,
Rc reuniu ontem, no eaijinctc
ministerial, quando apreeiou

rla'ooradcs,

í'INAnX'Ia:ue.\to

o linanclaincnto aos pnsje-
ío.-, dcvcrã ser ícíto na bcí,-

de .rO-: pc-lo scvcr.uu .ameri

cano. enquanto evi omros jn
íiearâo a carqo do jxiio únc-

cutoi dl) prüjeio. cç.ic tã vci-co

oi)fer aprovaçao ciu Curiíi.as

projftto-strinta

vetando un.s e

maioria, çntre

Eõbre alíabftizaçao cio

apiovando 'a
0.'. quais um

atiul-

Cúiocado como pii.rilá-
o

(«-.v

rio.
\ el.Pocii'doS-üs projeto.-., c

visam a diu' cumpi. .i-mio 'f--
decisões d-a reunião ue P'jn'-.i

ciei H-ite. cicf.nidas no íapiíu-
’o V. da declara'-ão fciia na
ípooa. que traia da cd'jca-

dia ‘df. a

PBESEMTEA

EiSliteram pre.^en.o.s o.s ..r-

qunuc.s membro.v do Grupo
■ Treuaiho; Pvoi. Edsoú

Pranco. sccret. gera! do MKf

Favorito Aícrcio. choíe ue ça
bineie, Jas'uá Õ.Iontello, pre.-;i-

Gonie rio Conselho Fecieru! cl.'

Cultura. Embai.xador Dona- i
telio Grieco, diretor do Depto,
cia Cultura do Itamarsii. .Ar

lindo Corroa, cio í-tinisterio

tio Planejamento. Oicar I\ía-
chado. da CAPES. Ki'b Vel-

leda, diretor do Eiv-ino A?.n
cola. Epílogo de Campc.s. cl

reíor cio En.-,-ino Superior, t,'.

íayetc Garci.i, diretor do En
m.- sino Comercial. Oi.Ci.i.d'-

Am.iciü. diretor olo En.sino .Sr

randí.rlo. Cario,-., ãla.tcaro, cii

Se , tetor do IFEP. Jorge Furta-
CO CO. diretor do Fr.,ii;0 Incia--

friat. .Periclcd Piadureira p:
óo CGPE. H::m'oérm

cão. Xo próMiim
Comissão se reunirá em W-as-

hington. quando o represen
tante brasileiro, proíe.-sor Os

car Machado, apresentará
projetos que depois serão le
vadas ao Conselho, a se re'á-

Jtlr em janeiro, em Caracas.

os

IXCEDEílTES

Os e.Kcedentes da F-acujds-
í.R de Medicina cic Fite-rm

estavam aguardando o
nistro nò ..chair do 11.' sn
dar e tiveram chaiics pari

explicar o que quer'?m.
Kunáo afirrnar-iun

.'tEC cumprir a tiecsâo do
mandado dc segurançi qiir
ganharam, para que síjam
matncuiacios. O titular tàs

i.* ■

Ti ao.

Grade, da Conip.vuhi-,) d,o Ma
terial cie Ensino.

<
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MEC debate as leses

(jue levará a Caraeas
A participação do Brasil .ro

encontro dos Ministros de Edu

cação. QUc será realizada em

'Crracas. na .segunda quinzena

de janeiro, foi debatida ontem

pelo Ministro Tarso Dutra na

reunião com os técnicos que to--

marão parte, em Washington,

dia 28 de dezembro, nas assem

bléias preliminares e com ou

tros assessores do MEC.

Os Profc.!SÔres Oscar Ma

chado e Antônio Couceiro. in

dicados ptio Ministro Tarso

Dutra para Tepresentar o Bra
sil na reunião de Washington,
foram insnuíáas no .sentido de
debaterem as teses elaboradas

por uma comi-são dc C'p.’cir-
listas brasileiros em ensino. Ma
mesma reunião o Ministro da

Educação manifestou sua po¬

sição e.m relação â reunião de
Caracas.

PRIMEIRO E.TCONTRO

A reunião de ontem foi a pri
meira convocada pelo Ministro
Terso Dutra para dtbater o
assunto. Tomarstn p.ine no
encontro o Embaixader Do-

natelo Grieco. o Presidente do
Conselho Federal de Cultura,
Sr. Josué Montelo, o Presiden
te do Coutelho Federal de Edu

cação. Profes-ter Deolindo Cou
to. 0 Pre=iccntc do Concelho
M'ac-cnal de Pcsqui.scs. Profes

sor Antônio Ccuceiro, o Secre-
tário-Geva! tío MEC, Prefestor
Ed.scn Franco, o Professor Os
car Machado, os diretores tío

F;t=ino Superior e Comercial,
Prefc.-òres Epilego dc Cam
pos e Lafeiete Bcifor: G.trcia
e o Chei? do G.'bincíe qo
MEC. Sr. Favorino Mércio.

%
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Rcuritão

O ir;;;Í3(ro Tar^^n Dutra marcara
>ábrn'.r> úl'.i;no. ra

. 1

í
;
*o }-ri’T. oir.r.p. r :‘-

' í

c. .●

(■

r í'. A

í .-jf- a.\ IAií::--

o

.,iv
s

( ●

●,;rS ào O
í; (, ■● Í‘U <

Taii'j D".:tva

iv;nci'.ii!a a

iv”

Dic,:'-'U ao ctáuLÍo e-n
CA!'i:S àr ItíuKcnin.

alo às

i -

'3
.'T .

t;’JC

C-’cran^io bo
õaltOouu. laa.iuc

para i-cc-cbc-lo: a rorta o.la-a locliaua.

(ic í'.'ia.

t.a’-;a nu!

laá.
,(m

i

<■V

Pouco dcpóis apareceu o sr. Epílogo
diretor do En-

dc Campos, que, coino

sino Superior c o responsável pela
Mas de nada adiantou apare-

chave da repar-
CAPES. i

pois não trouv.c-ra a _
continuou impenetrável.

cov

ilição, que
i;j i;^ ^

ministro Tarso'Em vista do que, o

D'itra resolveu transíerir o grupo para
onde, eníim, a► ' o Palácio da Cultura,

reunião se rcalir.ou.

1

il

{
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Conferência dos Minisíros da Educação em Carac3S
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SC citcnclc;;i cIc nnia-
n n ric dczomlirn sc-

ii.ii aciui dc pcisviiil Iccnifo
pn:n s adininislrHcüa cscnl.-ir,

piuli.-sioníilizacão cic iiroíc^.-ó-
ics k-igu.-, lücihiuia cio icncii-
incnto do ensino primário,
íormacão c .'ipcrfciçoamcnlo
do prufcssóios pnra o ensino
íéenico. assessoria técnica pn

ra prosrania.; de preparacao
de nião-de-obra qualificada,
formação de técnicos ceraims-
las f da indústria têxtil cm

São Paulo e na. Cfuanabai a.

Xa parle de material didá
tico c compêndios cio cstiuio,
0 Br;'.,sil npie.scnta projeto de
crincão de niu,'CU peclagóctco
o susestões para emiircgo rle
ni a ( e r i a 1 auclioviai;.l. .Fn-

quanlo i. -", no que ,-e rcfi'-
re ,á cdi:'' j eu

; p: ojj( l..s D-ii-ul! iru,-:
n criacáo i.e u

teramcricano de processamen
to c eompiuacrei do censo
versitário. jifsrp

\'inle e .sci.s inaijclos rela
cionados coni a cducacao c a
cultura ein suas difcrenlc.s fa

ses f ni\eÍ3 serão leiadus pelo
Brasil para iigurar na agenda
t|tie norteará os debates da
Conferi ncia ele Ministros da

Bducacári, a realizar-se om Ca-
raca.s. em fin.s oc janeiro pró
ximo.

Os proíe.ssòres Oscar .tlaclm-
clo. monturo elo Conselho Pc-
1'boralivü da Coordenacã i elo

Apeifciçoamento de Pe^.^oal
de iXivel Superior, c .-Vntónio
Coticeiro, presidente do Con
selho Xacional elo Pesqiii.-a.q
partiram oiucin para os K.da-
dos Unidos, a fim dc, cm Wa.di-
inçton. apresentar as propo-
sifocs ,á Orcanizacár. dos IMa-
dei' A.ttcr e-aiKn.. onde o-, ]'io-
jc-ios serio examinados pola
Assembléia do Conselho ele
Cultura Intcranicricano.

Contribuição

cpie

nbá

rão debatidas as eon'ribuicucs
dos

OKA. lui cpie se refere á in
tegração do ensino na.s trrs
Américas, ao mesmo tempo ein

que será C'Colniclü o teniário
da Reunião dos .Mini.stros <ia
Kduencão, marcada para Ca
racas c que c continuação das
bases pan-ameiicanas da Reti

dos Presidentes cm Punia

paisi.s-niembros da21

niàü

dei Este.

Dos dcbatc.s cm Washington
.sairá o projeto dc agenda pn-

reunião dos Ministros,

qualquer dos projeto.s
mesmo sendo

conlro da eaiti-
o.id..

nus cicbalcs

ra a

mas

apresentado.s.
lejcitadu no e
t.d nu.

.-er iucluíeiu

Caracas, uma vez. eiuc o

nistro da Eriucafão dc cicter-
ininado irai.s. o julgue inr.por-
tanie para a nação cpie re
presenta .

. r-.-

■I r rn

’■ is-ntro dc iii-

ur.i-

e plp.nc-
jamcriiO c!o cnin-.rj snppi-jp,.
criaçao d e pm outro centro

estudos laíino-amerieanus

O.s projetos que o Brasil visando a eri.n7,-, ',í,? unm'V'-?'
leva, no que se ivfere á eul- culdade 1','e a.>.éric-na i ‘
Una. cm númr.o de quatro, Educação. Taml^Xn h'á p-oir*:
relae.oriam-sc cm a enaçao tos soore a implantação e mu

do aoorauino- atelier p.,ra .nçs p;;,^ , normalização do
li palrtmor.io historico c :ii ..s- ; flu.vo de ah,nos da escola P' i-

üco criaçan do museu Unie- |inaria br.tsileira e o plancia-
rantcs._ di-.senvolvnneniC eul- | nienio da escola integrada
tuial i;e P,ra.= il;a e rcorgani- , brasileira de onto anos'
zaçao da Biblioteca Xacional. Mnalmeru
Súbre o aneríeiçomnento do sino nrograinado. a coutribui-
pc.ssoal. cs pro.ictos dizem ros- ção do nosso país ciiz
peito .?o treinarnento c.c boi- lo à alfabetização do anulto.s,

ao f !' f " >' m a ç ã o iru mão-ric-obra
rie 5^!ancjamc to^ Um- qualificada para o en.ino ru-

c. P_ sao fiOí ral e, aind.a. condicòc.- o pres-
snpn.slo para n mudança d.a
poliijf.i educacional no Rra.sil.

s

Brasileira
üs Projetos de

do.-\s te.-fs brasileiras figuram
cin cinco itens: cultura, aiicr-
feiçoomenli) de pessoal, malC'
rial d.ilático c compêndios tic
estudo, educação comparada o
cnsiiHi toinparatlo.
0 Pro!e"õr Oscar Machado

leva a inoumbénci.a tie delcn-

der tócias as proposiçoes, em
bora atirine que ar, que Icm
melhores nei’speclivas dc se
rem inciuiil.as na agrntia dos

debates, .são as que meliior
contribii.-.ni para a integração
do Contribuinte c cfei'cçam
rentabilidadeimediata.

As Duns Reuniões

. na pr.ilr do on-

irsnci-

sistiis,
cano

versitário. à

ccnlro.s cic fonnacao cic pes
soal cic cnsjno superior,Na reunião de Wa.shinglon, pre-
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)rojeios para agenda da
coiiferciicia dc Caracas

Seguiram ontem para os Estados Unidos os Profes
sores Oscar Maciiado e Antônio Couceiro, que participarão
da reunião preliminar do técnicos cm educacão
lizada em tVa.shingtün, para preparação da Asscmb'éia do

Conselho de Cultura Interamoricano, levando uma série de

26 proposições e projetos brasileirc.s.
Desta reunião, quando serão apro.sentadas e debatidas

propo.sieõcs de 21 pai.se.s membros da OEA. visando a uma

integração na área educacional, serão tiradas suse.?iõss para

o temário da Reun.ião do.s Afinistro.s de Educação, convoca

da pela Organização dos Estados Americanos para janeiro.
CINCO ITENS

a ser rea¬

ção de pes.ioal do ensino supe
rior, prep.aração de p;s.voal téc
nico po.ra acinriniftração e.sco-
lar, pioii.ísionalizccfto de pro-
íe.ssóvcs leigo,s. niollioria do ren.
cl Tuemo de ensino no 1.'^ ano
primário, íonnpçío e opeviei-
çoamento de profe.;sôre.s para
as disciplina.s do cn.sino técni

co, asses.soria técnica para pro
gramas de preparação da mão-

de-obra qualificada, fonnação
de técnicos ceramlstas, fcima-
ção de técnicos da indús:ria
têxtil em São Paulo e na Gua
nabara.

Na pane de material didático
e compêndios de estudo o Bra
sil apre.sentará projetos para
criação de museu pedagógico e
sugestões para emprego do ma
terial áudio-vi,sual. Sobre edu

cação comparada, referem-se a.s
propo.-icões a um centro inter-
americano de nroce.ssamento c

compuração de cen-so univer-
.sitário, á pesquisa e planeja
mento do ensino superior, a um
centro de e,;tudos latino-ameri

cano de população, a uma Fa
culdade Interamericana de Edu

cação. à implantação e mudem-
ça para a normaiizaçáo do flu-
-xo de niunos da c.-,:ola primá
ria. br.asileira e o planejaiiicnto
da c-eola integrada bra.-üeira
de oito anos.

Fina Imente, na parte cie ensi
no prOBraniado, o Bra-il doíen-
cierá proietos .sobre alfabetiza
ção fie adulío.s. ícnnaçáo de
mão-de-obra qualificada para o
ensino niral e condicõa.s c Pie.s-
suposto,s da mudança na po.in-
ca educacional.

O Brasil — atravé-s des Pro
fessores Oscc.r Maciiatio e An
tônio Couceiro —. levou teses
distribuída.s em cinco itens —

cultura, aperfeiçoamento de
pe.ç,;oal. material didático e
compéndio.s de est-uclo. educação
comparada e ensino programa
do. aíLnnando c.s repre-^^entan-
tes do MEC terem a incumbên

cia de defender tedas a.s pro-
po.sições com a mesm.a di.tpo-
sição, embora .saibam que te
rão maior pavibilidadé de apro
vação as que contribuírem pa
ra a integração do Continente.
A reunião de Wa.shington se

rá realizada entre 30 do cor
rente a 9 de dezembro, e ser

virá para sugerir um temário à
reunião dos MinDlros da Edu

cação. marcada para Caraca.s,
que é uma continuação das ba
ses de pan-americ.rni.smo e.sta-
bolecidas na reunião de Presi
dentes em Punta dei Este.

?

f

!(

PROJETOS

Dos projeto.s bra.silciros con.s-
tam. no que se refere ao item
cultura, os relativos á criarão

de um laboratório-nfeiier para
o patrimônio hi.stôvico e artís
tico. criação de mu.scus iíine-
rantcõ, dosenvolvimeuto cultu

ral de Bra.silia e reorganizaçãio
da Biblioteca Nacional. .Sôbre
aperfeiçoamento de pc.s.soal. os
pi-ojetos referem-se a um cen
tro ínter.americ?,no de planeja
mento univeiviiário, au.xílio pa
ra treinamento de l>ol.sú-tas e
expansão dos centros de íorma-

..V
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